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Ministro dos Transportes, Renan Filho, gravou vídeo para desmentir fake news e garantiu 
que recebe a governadora Fátima Bezerra hoje em Brasília para tratar de outras obras 
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EU FALEI FARAÓ
UFRN emite nota 
mas não defende 
LAIS ou Funpec
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Quase uma semana de-
pois da Operação Faraó, de-
fl agrada pela Polícia Federal 
para investigar contratos sus-
peitos, UFRN decide falar

Dívidas levam Justiça a 
penhorar imóveis do ABC
Por descumprimento de acordos, clube pode perder bens. Diretoria alega surpresa

QUASE R$ 8 MILHÕES
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Jean Paul é aprovado para ser presidente 
da Petrobras e vai ter salário de R$ 116 mil
Senador até o fi nal do mês, terá o nome aprovado pelo Conselho para assumir maior estatal do Brasil
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A Constituição Federal Brasileira é tecnicamen-
te prolixa e muitas vezes trata de assuntos desneces-
sários. Porém, sobre o seguinte tema, a constituição é 
clara: ao Supremo Tribunal de Justiça (STJ) cabe o jul-
gamento dos governadores de Estado por crimes co-
muns. Em crimes de responsabilidade, a competência 
cabe às respectivas Assembleias Legislativas - infor-
mativo 793 do Supremo Tribunal Federal (STF). Em 
nenhum dos casos, cabe ao STF a competência origi-
nária. 

Longe de perguntar quem vigia os vigilantes, pois 
além de clichê, a frase se tornou obsoleta no Brasil. 
Nem mesmo os vigilantes da Constituição questiona-
ram a prerrogativa de foro quando mantiveram a de-
cisão do Ministro Alexandre de Moraes em plenário. 

O ministro, em decisão monocrática, decidiu pe-
lo afastamento do Governador Ibaneis Rocha por um 
longo período de 90 dias sem sequer dar a possibilida-
de de resposta à parte interessada ou ao Ministério Pú-
blico, uma medida extrema e sem precedentes. 

A despeito da barbárie que houve no dia 8 de ja-
neiro em Brasília, o ditame basilar de uma democracia 
madura é não responder olho por olho. No episódio 

do Capitólio, por exemplo, as medidas que levaram à 
prisão de mais de 500 pessoas se deram depois de seis  
meses. O mesmo se deu aos possíveis envolvidos que 
faziam parte da segurança do Capitólio. Todos inves-
tigados para, então, terem as medidas contra eles im-
plementadas, com respeito ao devido processo legal e 
ao direito de defesa. 

O Governador teve mais de 800 mil votos e foi (re)
eleito democraticamente. É o chefe de poder de um en-
te federativo e, mesmo com altos indícios de negligên-
cia sobre a situação, merece ter o devido processo le-
gal assegurado. Não apenas ele como todos os demais 
detidos em Brasília. O afã autoritário para demonstrar 
uma resposta rápida ao público pode resultar - e cer-
tamente vai - no mesmo fi m que teve a Lava-Jato e vá-
rias outras operações brasileiras. Ao fi nal, são reverti-
das por diversos erros formais, em geral, em tema de 
competência originária. 

Sobre a competência originária do STJ para ava-
liar qualquer ato omissivo do Governador Ibaneis, o 
próprio STF em 2018, Ação Penal 937, já havia sedi-
mentado entendimento de que o foro por prerrogati-
va de função se restringe às hipóteses de crimes pra-

ticados no exercício da função ou em razão dela. Es-
se seria perfeitamente o caso sobre o ocorrido no Dis-
trito Federal . 

Para piorar, foram todas as justifi cativas levanta-
das de que caberia ao STF a continuidade do julga-
mento envolvendo o Governador, se baseando no 
Regimento Interno da Corte. Ora, regimento algum, 
quando confrontado com a Constituição, se sobrepõe 
a esta. Tal posicionamento é conhecimento básico en-
tre os mais debutantes no mundo do direito. 

Outro aspecto que vale destacar sobre todo o ocor-
rido é que, apesar da injustifi cável ausência do Secre-
tário de Segurança Pública Anderson Torres no dia do 
evento, o Ministro da Justiça e Segurança Pública esta-
va presente em Brasília. Não apenas isso, havia no dia 
anterior autorizado a atuação da Força Nacional de Se-
gurança Pública, por meio da Portaria nº 272/2023. 

Todo o planejamento do uso das Forças Nacionais 
de Segurança Pública é de responsabilidade do Minis-
tério da Justiça, e, em última análise, do Ministro Flá-
vio Dino, o qual, no dia dos acontecimentos, estava 
na capital federal e, portanto,  também deve esclareci-
mentos sobre sua omissão. Inclusive, a ABIN (Agência 

Brasileira de Inteligência) informou com dias de ante-
cedência, tanto o Governador do DF, quanto o Minis-
tro, sobre os riscos das manifestações do dia 8 de ja-
neiro. Porém, até o momento, não há qualquer medi-
da direcionada ao Ministro em termos de responsabi-
lização.

Não cabe às instituições brasileiras promover uma 
caça às bruxas de forma seletiva. Muito menos cabe a 
elas por a termo todo o avanço civilizatório trazido em 
tema de processo legal pela Constituição brasileira.  
Bem ou mal, os processos devem ser seguidos contra 
todos os envolvidos no lamentável episódio em Bra-
sília. Não deve haver espaço para que haja outra ope-
ração que resulte em nulidade e impunidade por er-
ros formais oriundos do afã populista do punitivismo. 
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Advogada formada pela UFRN e doutoranda 
em direito pela USP. Também é Diretora de 
Relações Internacionais no LOLA Brasil

O nome do senador Jean Paul 
Prates (PT) foi aprovado pelo De-
partamento de Compliance da 
Petrobras para assumir a presi-
dência da estatal, nesta terça-fei-
ra (24). O próximo passo será a 
aclamação do parlamentar pelo 
Conselho de Administração da 
empresa nesta quinta-feira (27), 
quando os conselheiros devem 
validar a indicação de Jean, que 
pode vir a tomar posse do car-
go no mesmo dia, conforme in-
formações da própria Petrobras. 
Ele assumirá no lugar de Caio Pa-
es de Andrade, que presidiu a pe-
trolífera no governo Jair Bolsona-
ro (PL).

Em processo de despedida do 
Senado Federal, já que seu man-
dato se encerra no próximo dia 31 
de janeiro, Jean foi indicado pe-
lo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) no último dia 30 de de-
zembro, tendo sido bem recebi-
do por entidades do setor, como a 
Federação Única dos Petroleiros, 
que manifestou apoio ao petista. 

Seu nome foi avaliado ain-
da pelo Comitê de Pessoas da Pe-
trobras (Cope) na semana passa-
da. Pelo cargo, Jean receberá uma 
remuneração fi xa no valor de R$ 
116,7 mil mensais, o que repre-
senta uma média anual de R$ 1,4 
milhão, além de adicionais como 
13º salário, gratifi cações natalina e 
de férias, plano de saúde e outros.

Em paralelo à aprovação de 

Jean pelo Departamento de Com-
pliance da estatal, a Petrobras 
anunciou novo reajuste nos pre-
ços dos combustíveis, o primei-
ro do ano e da gestão Lula. Atu-
ante no setor de Minas e Energia 
durante o Governo de Transição, 
Prates defendeu que os preços 
dos combustíveis não dependem 
apenas da Petrobras. 

“Política de combustíveis 
é um assunto de governo. Não 
quer dizer que ele seja interven-
cionista”, disse Jean Paul no mês 
passado, após a reunião com Lu-

la determinante para a escolha do 
petista, que é líder da Minoria no 
Senado e do PT no Congresso Na-
cional. 

Atuante no setor de Minas e 
Energias e, durante a transição, 
foi o coordenador de Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis, 
sendo, ainda, o responsável por 
dar declarações sobre o futuro da 
Petrobras. No Senado, ele atuou 
nos temas envolvendo transição 
energética e práticas sustentáveis. 

Jean também é o autor da lei 
que regulamenta a captura e o ar-

mazenamento de carbono, rela-
tor do Marco Legal das Ferrovias, 
das novas leis sobre a produção 
de biogás em aterros sanitários e 
da nova lei de mobilidade urbana 
sustentável. 

O parlamentar foi membro 
da assessoria jurídica da Petro-
bras Internacional (Braspetro), 
no fi nal da década de 80. Fun-
dou a primeira consultoria es-
pecializada em petróleo do Bra-
sil no início dos anos 90, partici-
pou da elaboração da Lei do Pe-
tróleo em 1997 e foi secretário de 

Estado de Energia do Rio Gran-
de do Norte. 

PRIMEIRO REAJUSTE DO ANO
Jean Paul Prates assumirá a 

Petrobras logo após o anúncio do 
primeiro reajuste no preço da ga-
solina no país, desde o mês de ju-
nho passado. Com isso, a expec-
tativa é que o litro do combustí-
vel fi cará R$ 0,23 mais caro no pa-
ís. O valor fi nal varia conforme o 
Estado. 

Por meio de nota ofi cial, a es-
tatal informou que o reajuste é co-

erente com “a prática de preços 
da Petrobras, que busca o equilí-
brio dos seus preços com o mer-
cado, mas sem o repasse para os 
preços internos da volatilidade 
conjuntural das cotações e da ta-
xa de câmbio”.

A política de Preço de Parida-
de de Importação (PPI), adotada 
desde o governo Michel Temer 
(MDB), tem como base o valor do 
barril de petróleo cotado em dólar 
no mercado internacional. Tam-
bém entra na conta as taxas neces-
sárias para importação.

Jean tem nome aprovado e vai receber 
salário de R$ 116 mil na Petrobras
Senador foi indicado pelo presidente Lula para o comando da estatal e pode assumir o cargo ainda nesta sexta (27)

Planilha com salários dos diretores revela que Jean Paul vai receber mais de R$ 100 mil por mês na estatalJean Paul Prates será confi rmado presidente da Petrobras essa semana
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sários. Porém, sobre o seguinte tema, a constituição é 
clara: ao Supremo Tribunal de Justiça (STJ) cabe o jul-
gamento dos governadores de Estado por crimes co-
muns. Em crimes de responsabilidade, a competência 
cabe às respectivas Assembleias Legislativas - infor-
mativo 793 do Supremo Tribunal Federal (STF). Em 
nenhum dos casos, cabe ao STF a competência origi-
nária. 
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além de clichê, a frase se tornou obsoleta no Brasil. 
Nem mesmo os vigilantes da Constituição questiona-
ram a prerrogativa de foro quando mantiveram a de-
cisão do Ministro Alexandre de Moraes em plenário. 

O ministro, em decisão monocrática, decidiu pe-
lo afastamento do Governador Ibaneis Rocha por um 
longo período de 90 dias sem sequer dar a possibilida-
de de resposta à parte interessada ou ao Ministério Pú-
blico, uma medida extrema e sem precedentes. 

A despeito da barbárie que houve no dia 8 de ja-
neiro em Brasília, o ditame basilar de uma democracia 
madura é não responder olho por olho. No episódio 

do Capitólio, por exemplo, as medidas que levaram à 
prisão de mais de 500 pessoas se deram depois de seis  
meses. O mesmo se deu aos possíveis envolvidos que 
faziam parte da segurança do Capitólio. Todos inves-
tigados para, então, terem as medidas contra eles im-
plementadas, com respeito ao devido processo legal e 
ao direito de defesa. 

O Governador teve mais de 800 mil votos e foi (re)
eleito democraticamente. É o chefe de poder de um en-
te federativo e, mesmo com altos indícios de negligên-
cia sobre a situação, merece ter o devido processo le-
gal assegurado. Não apenas ele como todos os demais 
detidos em Brasília. O afã autoritário para demonstrar 
uma resposta rápida ao público pode resultar - e cer-
tamente vai - no mesmo fi m que teve a Lava-Jato e vá-
rias outras operações brasileiras. Ao fi nal, são reverti-
das por diversos erros formais, em geral, em tema de 
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O nome do senador Jean Paul 
Prates (PT) foi aprovado pelo De-
partamento de Compliance da 
Petrobras para assumir a presi-
dência da estatal, nesta terça-fei-
ra (24). O próximo passo será a 
aclamação do parlamentar pelo 
Conselho de Administração da 
empresa nesta quinta-feira (27), 
quando os conselheiros devem 
validar a indicação de Jean, que 
pode vir a tomar posse do car-
go no mesmo dia, conforme in-
formações da própria Petrobras. 
Ele assumirá no lugar de Caio Pa-
es de Andrade, que presidiu a pe-
trolífera no governo Jair Bolsona-
ro (PL).

Em processo de despedida do 
Senado Federal, já que seu man-
dato se encerra no próximo dia 31 
de janeiro, Jean foi indicado pe-
lo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) no último dia 30 de de-
zembro, tendo sido bem recebi-
do por entidades do setor, como a 
Federação Única dos Petroleiros, 
que manifestou apoio ao petista. 

Seu nome foi avaliado ain-
da pelo Comitê de Pessoas da Pe-
trobras (Cope) na semana passa-
da. Pelo cargo, Jean receberá uma 
remuneração fi xa no valor de R$ 
116,7 mil mensais, o que repre-
senta uma média anual de R$ 1,4 
milhão, além de adicionais como 
13º salário, gratifi cações natalina e 
de férias, plano de saúde e outros.

Em paralelo à aprovação de 

Jean pelo Departamento de Com-
pliance da estatal, a Petrobras 
anunciou novo reajuste nos pre-
ços dos combustíveis, o primei-
ro do ano e da gestão Lula. Atu-
ante no setor de Minas e Energia 
durante o Governo de Transição, 
Prates defendeu que os preços 
dos combustíveis não dependem 
apenas da Petrobras. 

“Política de combustíveis 
é um assunto de governo. Não 
quer dizer que ele seja interven-
cionista”, disse Jean Paul no mês 
passado, após a reunião com Lu-

la determinante para a escolha do 
petista, que é líder da Minoria no 
Senado e do PT no Congresso Na-
cional. 

Atuante no setor de Minas e 
Energias e, durante a transição, 
foi o coordenador de Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis, 
sendo, ainda, o responsável por 
dar declarações sobre o futuro da 
Petrobras. No Senado, ele atuou 
nos temas envolvendo transição 
energética e práticas sustentáveis. 

Jean também é o autor da lei 
que regulamenta a captura e o ar-

mazenamento de carbono, rela-
tor do Marco Legal das Ferrovias, 
das novas leis sobre a produção 
de biogás em aterros sanitários e 
da nova lei de mobilidade urbana 
sustentável. 

O parlamentar foi membro 
da assessoria jurídica da Petro-
bras Internacional (Braspetro), 
no fi nal da década de 80. Fun-
dou a primeira consultoria es-
pecializada em petróleo do Bra-
sil no início dos anos 90, partici-
pou da elaboração da Lei do Pe-
tróleo em 1997 e foi secretário de 

Estado de Energia do Rio Gran-
de do Norte. 

PRIMEIRO REAJUSTE DO ANO
Jean Paul Prates assumirá a 

Petrobras logo após o anúncio do 
primeiro reajuste no preço da ga-
solina no país, desde o mês de ju-
nho passado. Com isso, a expec-
tativa é que o litro do combustí-
vel fi cará R$ 0,23 mais caro no pa-
ís. O valor fi nal varia conforme o 
Estado. 

Por meio de nota ofi cial, a es-
tatal informou que o reajuste é co-

erente com “a prática de preços 
da Petrobras, que busca o equilí-
brio dos seus preços com o mer-
cado, mas sem o repasse para os 
preços internos da volatilidade 
conjuntural das cotações e da ta-
xa de câmbio”.

A política de Preço de Parida-
de de Importação (PPI), adotada 
desde o governo Michel Temer 
(MDB), tem como base o valor do 
barril de petróleo cotado em dólar 
no mercado internacional. Tam-
bém entra na conta as taxas neces-
sárias para importação.

Jean tem nome aprovado e vai receber 
salário de R$ 116 mil na Petrobras
Senador foi indicado pelo presidente Lula para o comando da estatal e pode assumir o cargo ainda nesta sexta (27)

Planilha com salários dos diretores revela que Jean Paul vai receber mais de R$ 100 mil por mês na estatalJean Paul Prates será confi rmado presidente da Petrobras essa semana
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COMEÇOU
Comunicador Bruno Giovanni aproveitou 

o veraneio para conversar sobre seu projeto de 
ser candidato a prefeito de Natal em 2024. On-
tem, BG reuniu 15 vereadores da capital para 
o bate papo político. 

CANDIDATURA
Um vereador ouvido pela coluna afi rmou 

que a conversa foi boa e elogiou o fato de BG 
está conversando, articulando: “Precisamos 
ter um candidato para disputar contra o PT”, 
disse o parlamentar.

CHANCE
A cada dia que passa, segundo a impren-

sa nacional, as chances de Rogério Marinho 
ser presidente do Senado, diminuem bastan-
te. Afi nal, não é fácil concorrer contra a cane-
ta cheia do atual presidente, Rodrigo Pacheco.

OPOSIÇÃO
Ser protagonista da oposição no Senado, 

mesmo que perca a eleição, já eleva Rogério 

Marinho a um patamar de ser visto e ouvido 
pelos colegas e pela imprensa nacional. O fi -
lho de Valério vai dar trabalho a Lula e ao PT 
no Senado.

CRIME
As digitais da ex-ministra Damares Al-

ves e do ex-presidente Jair Bolsonaro estão na 
morte de mais de 500 crianças indígenas em 
Roraima. Não se mata só puxando o gatilho; se 
mata também com omissão criminosa.

OESTE
Governadora Fátima Bezerra costuma ou-

vir o prefeito de Patu, Rivelino Câmara, quan-
do é para se inteirar das demandas dos muni-
cípios do Alto Oeste do RN. Fátima também 
gosta de falar política com Rivelino, que é do 
MDB e ajudou na articulação da chapa do PT 
com Walter Alves. 

CONTAS
Na Câmara de Natal, há ‘briga’ de verea-

dores querendo relatar o processo das contas 

do ex-prefeito Carlos Eduardo. Na Comissão 
de Justiça, Aldo Clemente e Kléber Fernan-
des estão afi ando o facão. Na Comissão de Fi-
nanças, Raniere Barbosa tem uma faca amola-
da dos dois lados. Muito querido esse meni-
no de Agnelo.

TRANSPORTE
Há algo muito esquisito acontecendo no 

País chamado Natal. O Seturn, que sempre 
mandou e desmandou na prefeitura, está acu-
sando a gestão Álvaro Dias de ter ‘caixa preta’ 
na STTU. Seturn também cobra realização da 
licitação do transporte. Essa Covid mexeu com 
tudo. Tá tudo tão mudado, tão diferente.

SELVA
Frase do jornalista Jânio Vidal: “No asfalto, 

falas bravateiras, como apitos de cachorro, se 
encerravam com um grito “selva!”, enquanto 
na selva, abandonado, o povo ianomâmi esta-
va morrendo esperando um grito “salva”, que, 
ao ser dado, revela a tragédia de um genocídio 
que precisa ter seus responsáveis punidos”. 
	���������������	����������������	�
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Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

Nesta quarta-feira (25), a go-
vernadora Fátima Bezerra (PT) se 
reunirá com o ministro dos Trans-
portes, Renan Filho, para discutir 
os investimentos federais que se-
rão feitos na infraestrutura rodo-
viária no Rio Grande do Norte, 
entre eles a duplicação do trecho 
da BR-304 chamado Reta Tabaja-
ra. As melhorias integram uma 
lista de ações prioritárias do go-
verno Lula (PT) para os 100 pri-
meiros dias de gestão, entre elas o 
ProTransporte Zona Norte, a du-
plicação da BR-304 e a federaliza-
ção do trecho da BR-226 entre as 
cidades de São Vicente e Florânia, 
no Seridó potiguar.

“Estaremos com o minis-
tro dos Transportes para dialo-
garmos sobre importantes de-
mandas do nosso estado, em es-
pecial, a conclusão da reta Taba-
jara. Nos primeiros dias do go-
verno do presidente Lula, trata-
mos dos interesses de nosso Esta-
do. Essa questão da Reta Tabajara 
nunca esteve fora dos planos do 
novo governo, conforme confi r-
mado pelo Ministério dos Trans-
portes”, afi rmou a gestora, que foi 
acompanhada pelo vice-governa-

dor Walter Alves (MDB).
Conforme informações do 

Ministério dos Transportes, sete 
empreendimentos de infraestru-
tura rodoviária no Estado já es-
tão confi rmados, entre eles a du-
plicação da Reta Tabajara, sendo 
que a previsão é de entregar cinco 
projetos até o mês de abril e lan-
çar duas licitações para contrata-
ções de obras de manutenção ain-
da em fevereiro.

Dos sete projetos previstos 
para o RN, três referem-se à BR-
304, sendo dois especifi camen-

te para a Reta Tabajara. Está pre-
vista para abril a conclusão da du-
plicação de trecho com 2,9 quilô-
metros de extensão, entre os Kms 
286,6 e 288,4, com fi nalização ain-
da de uma rodoviária. 

No mesmo período, devem fi -
car prontas as alças de acesso no 
quilômetro 281,6, o que permitirá 
a liberação ao tráfego de obra de 
arte especial erguida no segmen-
to. Outros 7,3 quilômetros da BR-
304 - entre os Kms 161 e 166,3 e do 
208 ao 210 - passarão por servi-
ços de recuperação a serem con-

cluídos na segunda quinzena de 
março. 

O ministro Renan Filho dis-
se que tratará deste e de outros 
assuntos relacionados ao Esta-
do durante a reunião com Fáti-
ma. “Vou receber minha amiga, 
a governadora Fátima Bezerra, e 
vamos conversar sobre todas as 
questões do Rio Grande do Nor-
te e tratar, especialmente, de uma 
das obras mais importantes que 
é a conclusão da Reta Tabajara. 
Destinamos R$ 150 milhões para, 
de uma vez por todas, entregar 

essa obra ao povo do RN”, falou.
O ministério dos Transpor-

tes informou ainda que estão pre-
vistas a recuperação de 5,2 quilô-
metros da BR-406, entre os Kms 
102,8 a 104,5 (Ceará-Mirim), e do 
151,5 ao 155 (João Câmara); e de 
4,46 quilômetros da BR-226, em 
segmentos alternados de pistas e 
acostamentos, com a fi nalização 
prevista também para abril. 

Conforme o plano federal, 
chamado “Plano de 100 Dias”, 
duas licitações serão lançadas na 
primeira quinzena de fevereiro. 

Ambas têm objetivo de contra-
tar empresas que farão as manu-
tenções de obras de arte especiais: 
no caso, as pontes sobre os rios 
Acauã II e Dois Irmãos.

MINISTRO DESMENTE GIRÃO
A divulgação de nova fake 

news pelo deputado federal Ge-
neral Girão (PL), aliado do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
de que o Rio Grande do Norte e 
a duplicação da Reta Tabajara ha-
viam sido deixadas de lado pelo 
governo federal, foi prontamente 
desmentida pelo ministro Renan 
Filho, nesta terça-feira (24). Em 
vídeo, o ministro refutou as in-
verdades ditas pelo parlamentar, 
que é conhecido por disseminar 
desinformação na internet.

“Primeiro, é mentira, porque 
todos os estados estão contem-
plados. Segundo, só no RN, tem 
sete obras estruturantes que vão 
ser tocadas pelo Ministério dos 
Transportes e pelo governo fe-
deral. Vou receber minha amiga, 
a governadora Fátima Bezerra, e 
vamos conversar sobre todas as 
questões do Rio Grande do Nor-
te e tratar, especialmente, de uma 
das obras mais importantes que é 
a conclusão da Reta Tabajara”, ex-
plicou Renan.

Fátima Bezerra vai a Brasília discutir 
investimentos na malha rodoviária 
Governadora se reunirá com o ministro dos Transportes nesta quarta e um dos temas será a duplicação da Reta Tabajara

Ministro Renan Filho, gravou vídeo para desmentir fake news do RN Governadora cumpre agenda em Brasília para garantir recursos
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PÔ GIRÃO, PINÓQUIO JÁ TÁ 
COM INVEJA DE VOCÊ. PARA 
DE ESPALHAR FAKE NEWS. 

TÁ FEIO PARA UM HOMEM NA 
SUA IDADE

EU SÓ FALO A VERDADE. ME 
INFORMO NOS GRUPOS DE 
ZAP DOS PATRIOTAS, SEU 

COMUNISTA
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“Nossa missão à frente do 
Senado é clara: garantir a defesa 
de um legado econômico e social 
que fomenta o progresso e a mo-
dernização, e que avance na de-
fesa das liberdades de todos os 
brasileiros”, afi rmou o senador 
eleito Rogério Marinho (PL), ao 
falar de sua candidatura à Pre-
sidência do Senado, nesta terça-
-feira (24). Em campanha contra 
o atual presidente da Casa, se-
nador Rodrigo Pacheco (PSD), o 
potiguar falou ainda que os bra-
sileiros querem um Congresso 
menos inerte e que enfrente “te-
mas relevantes ao país”.

“A inércia do parlamento, 
naturalizada ao longo dos últi-
mos anos, favorece a hipertro-
fi a de outros Poderes e amea-
ça a normalidade democrática 
brasileira. O Congresso não po-
de furtar-se de combater o retro-
cesso e o revanchismo que o atu-
al governo petista tenta impor 
aos brasileiros. Como evidencia-
do pelos resultados das urnas, a 

população clama por um Sena-
do mais ativo, diligente e atuan-
te, que enfrente e debata aberta-
mente temas relevantes para o 
nosso país”, disse.

Rogério, que assumirá o car-
go no próximo dia 1º de feverei-
ro, tem participado de diversos 
programas de entrevistas nacio-
nais e faz sua campanha de for-
ma forte e constante nas redes 
sociais, assim como seu mentor 
político, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), derrotado por Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 

“Nossa candidatura repre-
senta a alternativa da indepen-
dência, a oposição ao desmonte 
das conquistas dos últimos anos 
na área econômica, a restauração 
de um Senado livre e indepen-
dente. Nossa candidatura une 
parlamentares de diversos par-
tidos que acreditam na necessi-
dade de preservamos os avan-
ços conquistados a duras penas 
na economia. Não permitiremos 
retrocessos”, falou.

No entanto, as eleições para 
o comando do Senado têm cha-
mado a atenção por um movi-

mento que vem acontecendo 
após os atos golpistas de 8 de ja-
neiro. De lá para cá, extremis-
tas passaram a criar páginas na 
internet pedindo que as pesso-
as pressionem seus senadores a 
votar em Rogério Marinho para 
a presidência. De acordo com o 
jornal O Globo, a estratégia ado-
tada pelos bolsonaristas é simi-
lar ao “modus operandi do gabi-
nete do ódio”, termo usado pa-
ra se referir aos assessores de Jair 
Bolsonaro, responsáveis pela co-
municação nas redes sociais do 
ex-presidente.

“Os argumentos têm ligação 
direta com as pautas golpistas. 
Entre os principais argumen-
tos, está o de que Rogério seria o 
nome capaz de ‘parar’ o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e aca-
tar os pedidos de impeachment 
do ministro Alexandre de Mo-
rais, que Pacheco não colocou 
em pauta. Em paralelo, este vem 
sendo acusado de ‘omissão’ pe-
rante aos temas golpistas e cha-
mado de ‘traidor da pátria’ e ‘ca-
nalha’, entre outros xingamen-
tos”, traz o texto, desta terça.

Rogério diz que sua missão no Senado 
é defender legado social de Bolsonaro
Em disputa com Pacheco pela presidência da Casa, ele faz campanha pesada nas redes, como o ex-presidente, seu mentor político

A pressão em cima dos se-
nadores tem causado mal-estar 
em vários parlamentares, que 
vêm reclamando de estarem re-
cebendo e-mails e telefonemas 
pressionando-os a votar em 
Rogério Marinho para a presi-
dência da Casa e cobrando po-
sicionamento contra Rodrigo 
Pacheco, que tenta a reeleição, 
conforme o portal Poder360. 

De acordo com um dos se-
nadores consultados, os e-
mails dizem que o senador em 
questão não deve apoiar “um 
inerte e nem trair o povo”. Em 
outro gabinete, um bolsonaris-
ta teria ligado aos berros e “pe-
lo Brasil” para que o parlamen-
tar contatado não votasse em 
Pacheco. “Está passando de to-
dos os limites”, disse Vander-

lan Cardoso (PSD-GO), que 
apoiou o ex-presidente Jair Bol-
sonaro nas eleições.

Conforme os parlamenta-
res ouvidos pelo site, “a enxur-
rada de mensagens surte efeito 
contrário ao pretendido e atra-
palha Marinho. Alguns dizem 
que não faz sentido ceder à de-
manda de pessoas que, há me-
nos de duas semanas, apoia-

ram os atos de violência no 
Congresso”. Sobre o fato, Ro-
gério disse, ao Poder360, que o 
movimento é espontâneo, mas 
não compactua com agressões.

A reportagem do Diário 
do RN consultou os senadores 
potiguares Styvenson Valen-
tim (Podemos) e Zenaide Maia 
(PSD). Ambos afi rmaram rece-
berem centenas de mensagens 

pedindo votos, mas nenhuma 
feita de forma ameaçadora ou 
inconveniente. “São muitos e-
mails pedindo votos para ele 
(Rogério), mas sem ameaça for-
mal”, disse Zenaide.

Styvenson disse que não re-
cebeu nenhuma ameaça até o 
momento. “Se houver tudo is-
so, não ajuda em nada, só pio-
ra a situação de Marinho. Ain-

da não defi ni meu voto. Tem o 
senador Eduardo Girão, meu 
amigo do Podemos, que é ín-
tegro, tem personalidade e bo-
as características para assu-
mir o cargo. Não sofri nenhu-
ma ameaça ainda, até seria não 
inteligente e teria efeito con-
trário. Talvez eu seja um dos 
únicos que não sofra ameaça”, 
afi rmou. 

Senadores reclamam de e-mails com ameaças contra votos em Pacheco
Rogério: “Nossa candidatura é oposição ao desmonte das conquistas dos últimos anos na área econômica”
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Seis dias após a defl agra-
ção da Operação Faraó, que in-
vestiga possíveis crimes de des-
vio de recursos federais em um 
projeto coordenado pelo Labo-
ratório de Inovação Tecnológi-
ca em Saúde (Lais), a Univer-
sidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) informou 
que não reconhece a ocorrência 
de irregularidades no âmbito 
da própria instituição e que irá 
colaborar com as investigações, 
“cabendo às pessoas físicas e ju-
rídicas envolvidas no processo 
prestarem os devidos esclareci-
mentos”.

Conforme a nota, a UFRN 
comunicou que, após ter aces-
so ao teor do Processo n° 
0809385-11.2022.4.05.8400, ve-
rifi cou-se “que envolve o con-
trato celebrado em 2017, entre 
a UFRN e a Fundação Norte-
-Rio-Grandense de Pesquisa 
e Cultura (Funpec), com a fi -
nalidade de desenvolvimen-

to de pesquisa aplicada “Sífi lis 
Não”, com recursos do Minis-
tério da Saúde”.

“Em projetos dessa nature-
za, os recursos recebidos pela 
Universidade são repassados 
à Fundação, para execução do 
plano de trabalho, em confor-
midade com a Lei 8.958/1994, 
que dispõe sobre as relações en-
tre as instituições federais de 
ensino superior e de pesquisa 
científi ca e tecnológica e as fun-
dações de apoio”, trouxe a nota.

A UFRN disse ainda que 
“o referido projeto já foi objeto 
de apreciação pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU), o qual 
emitiu o Acórdão Nº 908/2022, 
onde não foi apontada qual-
quer irregularidade à Univer-
sidade. Seguindo o mesmo en-
tendimento, não houve irre-
gularidade atribuída à UFRN 
no referido Processo e, conse-
quentemente, não houve qual-
quer bloqueio em recursos da 

instituição”.
Na última quinta-feira (19), 

a Polícia Federal, em conjunto 
com o Ministério Público Fede-
ral (MPF) e a Controladoria Ge-
ral da União (CGU) cumpriu 
mandados contra suspeitos de 
desvios de recursos do Minis-
tério da Saúde em Natal e nas 
cidades de São Paulo, Balneário 
Camboriú (SC) e Brasília.

A Operação Faraó apura 
possível desvio de recursos pú-
blicos federais na contratação 
de uma empresa de publicida-
de brasiliense Fields, que teria 
feito acordos suspeitos para fi r-
mar contrato de R$ 50 milhões 
com a Fundação Norte-rio-
-grandense de Pesquisa e Cul-
tura (Funpec), para campanha 
publicitária do projeto “Sífi -
lis não”, coordenado pelo Lais/
UFRN. São investigados crimes 
como fraude à licitação, falsida-
de ideológica, peculato e lava-
gem de dinheiro.

OPERAÇÃO FARAÓ

UFRN a� rma desconhecer irregularidades, 
mas que irá colaborar com investigações

Foram cumpridos 21 mandados de busca e apreensão, sequestro de bens e indisponibilidade de valores
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O Diário Ofi cial do Estado pu-
blicou neste sábado (21) edital do 
concurso público para provimen-
to de vagas nos quadros da Polí-
cia Militar do Rio Grande do Nor-
te. São 1.128 vagas para ingresso 
no Curso de Formação de Praças 
(CFP) e 30 para ingresso no Cur-
so de Formação de Praças Músi-
cos. O concurso será realizado pe-
lo Instituto Brasileiro de Forma-
ção e Capacitação (IBFC). 

Depois da nomeação de apro-
ximadamente 2.000 agentes de se-
gurança nos últimos quatro anos 
- entre PMs, Bombeiros, Policiais 
Civis e Peritos do ITEP -, e de in-
vestimentos no valor de R$ 250 
milhões em equipamentos e in-
fraestrutura, a realização de um 
novo concurso para ampliar o 
efetivo e melhorar a segurança 
pública do RN é compromisso da 
governadora Fátima Bezerra que 
está sendo cumprido nos primei-
ros dias do segundo mandato. 

As inscrições poderão ser fei-
tas no período de 23 de janeiro a 
22 de fevereiro de 2023, pela inter-
net, no endereço eletrônico do IB-
FC www.ibfc.org.br, na aba “Ins-
crição e 2ª via do Boleto”. A apli-
cação da prova objetiva está pre-
vista para o dia 17 de março des-
te ano nas cidades de Natal, Mos-
soró, Caicó, João Câmara, Nova 
Cruz e Pau dos Ferros. A duração 
é de quatro horas.

A prova objetiva terá caráter 
eliminatório e classifi catório e se-
rá constituída das seguintes dis-
ciplinas: Língua Portuguesa, Ra-
ciocínio Lógico, Noções de Infor-
mática, Noções de Direito Consti-
tucional, Noções de Direito Penal 

Militar, Noções de Direito Penal, 
Legislação Extravagante e Legis-
lação da PMRN. O prazo de vali-
dade é de 2 anos, a contar da da-
ta da publicação da homologação 
do resultado fi nal, podendo ser 
prorrogado, uma vez, por igual 
período.

Recompor efetivos nas forças 
de segurança é uma das princi-
pais ações do governo, especial-
mente na área da Segurança Pú-
blica, considerando o défi cit pe-
la falta de concursos públicos. O 
Governo do Estado já havia re-
forçado o efetivo da PMRN com 

a posse de ao menos 1300 novos 
policiais. O concurso foi realiza-
do, mas esses profi ssionais só pu-
deram assumir seus cargos após 
empenho governamental. Encer-
rava-se aí uma espera que ultra-
passava os 15 anos desde o último 
reforço ao efetivo da Polícia Mili-
tar via concurso. Foram incorpo-
rados praças e ofi ciais para o ope-
racional e também para o corpo 
de saúde da instituição. 

A ampliação do efetivo tam-
bém ocorrre em outras institui-
ções. Através de concurso público 
para a Polícia Civil, o Governo do 

Estado deu posse a 333 novos po-
liciais, entre delegados, escrivães 
e agentes no segundo semestre 
de 2022. Com o incremento des-
tes agentes de segurança pública, 
torna-se viável a progressiva rees-
truturação da instituição, com a 
ativação de novas delegacias pa-
ra melhor atender à população e 
avançar nas investigações de cri-
mes, reduzindo a impunidade.

Importante destacar que, em 
2019, a Policia Civil contava com 
apenas cinco delegacias especiali-
zadas em atendimento à mulher 
vítima de violência. Ao término 

de 2022, esse número chegou a 13 
unidades especializadas.

Além do reforço no efetivo 
da Polícia Civil, o Governo do 
RN criou e inaugurou, em 2021, 
o Complexo Anticorrupção, in-
tegrado pelo Departamento de 
Combate à Corrupção e Lavagem 
de Dinheiro (Deccor-LD), além 
do Departamento de Inteligên-
cia Policial (DIP). Investimento de 
aproximadamente R$ 700 mil, via 
doação da Justiça do Trabalho e 
Departamento Estadual de Trân-
sito (Detran/RN).

O reforço nessa área não para 

por aí. Houve ampliação do efe-
tivo do Corpo de Bombeiros Mi-
litar através da realização de con-
curso público, que permitiu a 
contratação de mais 300 militares, 
entre praças e ofi ciais, que foram 
integrados ao efetivo da institui-
ção. Já no Instituto Técnico-Cien-
tífi co de Perícia (ITEP), o concur-
so realizado deu vaga para novos 
276 servidores do órgão, entre pe-
ritos e técnicos.

EFEITO 
O compromisso e o empenho 

dos agentes de segurança públi-
ca refl etiram, em quatro anos de 
gestão (2019-2022), diretamente 
na redução dos principais índices 
criminais. Com o objetivo princi-
pal de preservar vidas, a gestão 
estadual bateu recordes ano após 
ano. O esforço e empenho de to-
da a estrutura de Segurança Pú-
blica do RN permitiu salvar 2.500 
vidas.

Em relação ao índice geral de 
mortes violentas, no período de 
1º de janeiro de 2019 até 26 de de-
zembro de 2022, foram registra-
dos 5.462 homicídios em todo o 
território potiguar. Entt re 1º de 
janeiro de 2015 até 26 de dezem-
bro de 2018 foram registradas 
8.020 crimes da mesma natureza. 
No total, 2.558 mortes a menos no 
mesmo período, o que signifi ca 
uma redução de 31,9%.

Outro destaque entre os nú-
meros ocorre nos casos de latro-
cínio, o roubo seguido de morte. 
A redução de 283 casos — dados 
de 2015 a 2018 — para 212 crimes 
entre 2019 e 2022, o equivalente a 
uma queda percentual de 25,1%.

INFORME PUBLICITÁRIO

Governo valoriza a segurança 
pública e abre concurso para a PM
Edital com regras e número de vagas foi publicado na edição do último sábado (21) do Diário Ofi cial do Estado

Em 4 anos, governo investiu R$ 250 milhões em equipamentos e infraestrutura, além de 2.000 agentes. Novo concurso prevê mais 1150 vagas

FOTOS: SANDRO MENEZES
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Nesse momento milhões de reuniões estão 
sendo realizadas no mundo todo, apesar de mui-
tas pessoas acharem desnecessárias, elas conti-
nuam sendo um fator fundamental de integração 
das pessoas e da troca de experiências entre elas, 
principalmente no ambiente corporativo, onde 
fazem parte da rotina no dia a dia. 

Mas sendo realizadas com critérios bem deta-
lhados e da necessidade bem defi nida da realiza-
ção delas, tem como se tornarem indispensáveis.

REUNIÃO - UM EVENTO
A reunião, no ambiente de trabalho, é um 

evento que tem como objetivo a troca de ideias, 
encaminhamento de uma proposta qualquer, ne-
gociação de pendências, etc. Qualquer que seja o 
objetivo, deve-se entendê-la como evento no sen-
tido de organização. 

Os profi ssionais devem fi car atentos às opor-
tunidades. E reuniões são oportunidades. São 

momentos em que é possível surpreender e en-
cantar chefi as ou conquistar o respeito dos co-
legas. Uma permite que um profi ssional possa 
se destacar ao apresentar um argumento, uma 
apresentação, um projeto, uma sugestão ou uma 
ideia. A reunião pode fazer a diferença em sua 
carreira; por se diferenciar nela você pode ascen-
der profi ssionalmente. 

A PAUTA 
A pauta deve ser feita antecipadamente e, 

conforme o objetivo da reunião, deve ser passa-
da aos participantes, deixando espaço para inse-
rir tópicos de interesse. Se um assunto sugerido 
para entrar na pauta não for relativo ao tópico do 
dia, pode-se incluí-lo na próxima reunião. Pro-
jetos a serem debatidos podem ser enviados pa-
ra uma leitura prévia, estudo ou parecer; quan-
do os participantes conhecem com antecedência, 
podem analisar previamente informações que fa-

cilitarão discursões e tomadas de decisão. 
A pauta é o assunto da reunião, a relação de 

temas a serem discutidos. 
Junto com ela é necessário defi nir:
- O objetivo da reunião;
- Uma agenda de tarefas a serem realizadas 

antes da reunião;
- O papel da cada participante na reunião.

REUNIÃO - POSICIONAMENTO 
Você pode fazer das reuniões oportunidades 

de desenvolvimento. Fomentar a objetividade, a 
clareza, o discernimento, o senso de equipe e, so-
bretudo, evidenciar a contribuição de cada par-
ticipante para o sucesso da empresa. A troca, o 
aprendizado e a confraternização entre colegas 
também são importantes. 

Reuniões são momentos poderosos para 
comprometer pessoas para grandes desafi os; es-
tar juntos é uma forma de responsabilizar a to-

dos pelos resultados e estimular a cada um dar 
apoio aos colegas. 

REUNIÃO- REFLEXÃO 
É surpreendente como certos profi ssionais 

tratam reuniões com total displicência. São dire-
tores que convocam reuniões sem defi nir objeti-
vo, gerentes que realizam encontros para apre-
sentação de resultados sem que isso se efetive ou 
quando as metas não são cumpridas. São reuni-
ões vagas, em que nada acontece. Nenhum estí-
mulo para os que superam as metas, nenhuma 
cobrança para os que nada produzem. Outras ve-
zes, um número excessivo de participantes que 
nem imaginam porque estão presentes. Em ou-
tras, a falta de comunicação é incrível. 

Preparar-se para uma reunião do mesmo mo-
do que se faz para uma apresentação em público, 
essa seria a atitude de um profi ssional que mar-
ca presença.

REUNIÕES PRODUTIVAS. COMO FAZER?

O número de inadimplentes 
no Brasil em dezembro aumen-
tou, o volume de consumido-
res com contas atrasadas cresceu 
8,79%, se comparado com o mes-
mo período do ano anterior. Fe-
nômeno similar pode ser observa-
do na capital potiguar, onde o nú-
mero de inadimplentes de Natal 
cresceu 9,83% em dezembro de 
2022, em relação a dezembro de 
2021. O dado também fi cou aci-
ma da média da região Nordes-
te (7,17%).

De acordo com os dados do 
SPC Brasil, mulheres e homens 
da faixa etária de 30 a 39 anos são 
as que mais possuem dívidas em 
atraso em Natal. Em dezembro de 
2022, cada consumidor negativa-
do da cidade devia, em média, R$ 

4.115,68 na soma de todas as dívi-
das. No Brasil, no mesmo período, 
a dívida média foi de R$ 3.812,00 
na soma de todas as dívidas.

Para André Macedo, diretor 
fi nanceiro da CDL Natal, o cres-
cimento na inadimplência, cons-
tatado no levantamento, é conse-
quência de um cenário complexo 
que une subida da infl ação, que-
da no poder de compra e um au-
mento no endividamento das fa-
mílias, em especial as com meno-
res rendimentos. “Essas famílias 
se endividam, signifi cativamen-
te, para poder ter níveis mínimos 
de consumo ou um padrão de vi-
da mínimo de sustentação. Para 
que possam ter alimentos, mora-
dia, educação, saúde, enfi m tudo. 
É um alerta de um cenário que é 

preocupante. Se as famílias con-
tinuarem endividadas, elas vão 
consumir menos”, explica o di-
retor, que afi rmou que é preci-
so que hajam iniciativas para que 
esse endividamento não se torne 
inadimplência.

Ele ainda complementa que 
a política econômica do Governo 
Federal precisa ser tratada com 
seriedade, para que as contas pú-
blicas estejam equilibradas e o pa-
ís não volte a ter uma disparada 
nas taxas de juros, pois a alta nes-
se indicador impacta signifi cati-
vamente as inadimplências. “Pre-
cisamos voltar um caminho de in-
fl ação baixa, de taxas de juros bai-
xas, para que as famílias endivi-
dadas possam seguir com seus 
pagamentos e a gente possa ver 

essa  curva de inadimplência cair 
um pouco. Para que com o pas-
sar do tempo esse endividamento 
possa ir diminuindo  ou que, pelo 
menos, fi que em margens contro-
láveis”, fi naliza André Macedo.

Os dados ainda mostram que 
29,26% dos consumidores da ci-
dade tinham dívidas no valor de 
até R$ 500, percentual que chega 
a 44,05% quando se fala de dívi-
das de até R$ 1.000. O tempo mé-
dio de atraso dos devedores ne-
gativados de Natal é igual a 26,9 
meses, sendo que 36,66% dos de-
vedores possuem tempo de ina-
dimplência de 1 a 3 anos. E o se-
tor com participação mais expres-
siva do número de dívidas foi o 
de Bancos, com 73,39% do total 
de dívidas.

Inadimplência cresce em Natal acima da média nacional
CONSUMO

Consumidores natalenses na faixa de 30 a 39 anos são os maiores devedores

Embate entre Seturn e ST-
TU ganha novo capítulo, duran-
te entrevista ao programa 12 em 
Ponto, da 98 FM, nesta terça-feira 
(24), o consultor técnico do Sindi-
cato das Empresas de Transpor-
tes Urbanos de Passageiros do 
Município de Natal (Seturn), Nil-
son Queiroga afi rmou que o ce-
nário é de omissão, em relação 
aos custos dos serviços de trans-
porte público em Natal, por parte 
da Secretaria Municipal de Mobi-
lidade Urbana (STTU). “A secre-
tária está levando o sistema à fa-
lência, ao caos”, comenta.

De acordo com Queiroga, foi 
cobrado à secretária de Mobilidade 
Urbana, Daliana Bandeira,  a apre-
sentação da planilha do transporte 
atualizada na reunião do  Conse-
lho Municipal de Transporte e Mo-
bilidade Urbana de Natal (CMT-
MU), ela teria concordado que a te-
mática fosse pautada no encontro 
seguinte. No entanto, na reunião 
de janeiro, que ocorrerá nesta quin-
ta-feira (26), o assunto será a meto-

dologia adotada para pagamento 
do subsídio do transporte das gra-
tuidades das pessoas idosas. 

Em sua fala, Queiroga afi rma 
que é preciso transparência do ór-
gão em relação a planilha dos cus-
tos do transporte para que sejam 
feitos os devidos reajustes nos 
valores cobrados, pois “não tem 
como operar um milagre” pa-
ra manter o serviço de transpor-
te sem nenhuma revisão. “O ór-
gão [STTU] tem que se posicio-
nar, tem que apresentar a plani-
lha [dos custos do transporte]. Por 
que guardar ‘a sete chaves’ essa 
planilha?”, questiona.

Com a tarifa atual de R$ 3,90 no 
cartão eletrônico e R$ 4 em espécie, 
o Seturn afi rma não conseguir dis-
ponibilizar a quantidade de ônibus 
e de linhas que se tinha em 2019. 
Por isso, o sindicato patronal pede 
um reajuste equivalente à variação 
do IPCA (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo) - que 
aponta a variação do custo de vida 
médio de famílias -, que entre maio 

de 2019 e dezembro de 2022, subiu 
24,34%, o que elevaria a tarifa para 
o valor de R$ 4,85.

“O salário [mínimo] era  R$ 
998 quando foi publicada essa 
tarifa, em maio de 2019, e agora 
está R$ 1302, [um aumento de] 
30,46%. Então, estamos pedindo 
24,3%, que é o IPCA”, explica o 
porta-voz da Seturn.

Para efeitos de comparação, se 
considerarmos um mês de 20 dias 
úteis, o trabalhador vai precisar de-
sembolsar, caso esse reajuste na ta-
rifa seja aplicado, R$ 194 reais men-
sais só para ir e vir de seu empre-
go. Esse custo mensal representa 
14,9% do salário mínimo vigente 
de R$ 1302.

Em nota, a STTU confi rma que 

não vai pôr na pauta o reajuste da 
tarifa do transporte público muni-
cipal e que de fato recebeu do Sin-
dicato das Empresas de Transpor-
tes Urbanos (SETURN) e da Coo-
perativa do Transporte Opcional 
(TRANSCOOP NATAL) o pedi-
do de inclusão da pauta de reajus-
te tarifário, mas que não vai tratar 
na reunião desta quinta-feira (26). 

A secretaria não respondeu quan-
do pretende tratar a pauta.

LEIA ABAIXO A NOTA 
NA ÍNTEGRA:

A Secretaria Municipal de Mobili-
dade Urbana-STTU vem a público es-
clarecer que na reunião ordinária do 
Conselho Municipal de Transporte e 
Mobilidade, agendada para a próxima 
quinta-feira (26), não está pautado o te-
ma de reajuste da tarifa do transporte 
público municipal.

O assunto pautado para a próxima 
reunião do Conselho é o da metodolo-
gia adotada para pagamento do subsí-
dio do transporte das gratuidades das 
pessoas idosas.

A secretaria esclarece ainda que, 
de fato, na semana passada, recebeu 
do Sindicato das Empresas de Trans-
portes Urbanos (SETURN) e da Co-
operativa do Transporte Opcional 
(TRANSCOOP NATAL) o pedido de 
inclusão da pauta de reajuste tarifário, 
mas que conforme já esclarecido, este 
assunto não será tratado na próxima 
reunião do Conselho.

Seturn acusa Prefeitura de Natal 
de esconder planilha do transporte 
Consultor do sindicato que representa empresários afi rma: “A secretária está levando o sistema à falência, ao caos”

Daliana Bandeira, titular da STTU, tem sido acusada de não prestar esclarecimentos sobre as planilhas
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Pessimismo leva à fraqueza, otimismo ao poder“ ”William James

SE PARAR EU CAIO 
Um dos blocos mais tradicionais do pré-carnaval de Natal, no circuito Tirol/Petrópolis, já tem data e atra-

ções confi rmadas para a edição de 2023: vai acontecer dia 14 de fevereiro e a atração principal será a cantora 
Márcia Freire. As outras atrações serão:  Pura Tentação e o Frevo do Xico (do maestro Chico Beethoven).  A 
concentração começa nas imediações do Severina Gastrobar. De lá, a partir das 19h, a animação ganha as ru-
as de Petrópolis e Tirol, até chegar à sede social do América. No local, é a vez de Márcia Freire e Pura Tenta-
ção animarem os foliões. A venda dos ingressos começa nos próximso dias na Aerotur.

RIO GRANDE DO NORTE CONCORRE COM DOIS DESTINOS EM PREMIAÇÃO INTERNACIONAL 
O Estado do RN é o único do Nordeste a ter dois destinos indicados: Tibau e Tibau do Sul. Por mais um 

ano consecutivo, o RN integra a lista dos indicados ao Green Destination Story Award (Prêmio Destino Ver-
de) em uma categoria especial da premiação, a People’s Choice Award (Escolha do Público), por meio fa-
zer voto online.  A premiação acontece em Berlim (Alemanha) e será um momento importante de posiciona-
mento dos destinos para o mundo, no que diz respeito às questões relativas à sustentabilidade e desenvol-
vimento responsável”.  O diretor-presidente da Emprotur, Bruno Reis, destaca o trabalho de priorização da 
pauta do turismo responsável na gestão atual do Governo do Estado do Rio Grande do Norte. A Emprotur 
vem priorizando isso desde o início dessa gestão trabalhando com material promocional sustentável, elimi-
nando total de papelaria impressa e apoiando e valorizando iniciativas como essa, disse.  

Entre um despacho e outro no gabinete do Palácio Felipe Camarão, entre 
reuniões e inaugurações, o prefeito de Natal Álvaro Dias tem tirado um tem-
po para curtir a família e os amigos no veraneio da Praia de Jacumã, no litoral 
norte do Estado. No fi nal de semana passada houve um motivo especial para 
muitas comemorações: os oito anos de casados de Andréia Dias (irmã do pre-
feito) e João Paulo Viveiros (fi lho do casal querido deste colunista, Carlos Au-
gusto Viveiros e Da Graça).   Na primeira foto desta coluna, vemos os casais Ál-
varo Dias/Amanda Grace, Andréia Dias/João Paulo, os recém-casados Adju-

to Dias/Savanah, Danielle Dias (fi lha de Álvaro) e o namorado Gabriel Freire.  
Na segunda foto, outra reunião de queridos: Álvaro e Amanda, Carlos Augus-
to Viveiros e Da Graça, e Andréia Dias e João Paulo Viveiros.  Na terceira foto, 
temos Álvaro e Amanda, Danielle Dias e o namorado Gabriel Freire (recente-
mente aprovado em Medicina, seguindo os passos do sogrão).  Na quarta foto, 
Álvaro e Amanda, Andréia e João Paulo.  Em tempo: no mês de fevereiro, An-
dréia Dias estará reassumindo a Secretaria de Habitação, Trabalho e Bem Estar 
Social da Prefeitura do Natal (Semthas).   

FESTA DA FAMÍLIA DIAS E VIVEIROS EM JACUMÃ

Iniciada no último dia 20, a FIART seguirá com programção até o 
próximo dia 29 (domingo), no Centro de Convenções de Natal.  
Todos os dias, acontecem shows de música, teatro, dança e 

apresentações folclóricas para todos os gostos. Vale a pena conferir.  
Na foto, o diretor do Sebrae em Natal, João Helio Cavalcanti, com toda 
a equipe trabalhando no evento.

FIART REÚNE ARTESANATO E CULTURA POPULAR NO CENTRO DE CONVENÇÕES
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ABC
Mais uma dor de cabeça para o ABC. Segundo o repórter Mallyk Nagib, o juiz 

Cacio Manoel determinou a penhora de parte dos terrenos ou propriedades do clu-
be (glebas). Essa pena seria consequência do não pagamento dos compromissos com 
o CAEX, o clube teria se comprometido a pagar 70 mil reais por mês, mas desde 2019 
não estaria fazendo o repasse das parcelas. Segundo Mallyk Nagib, a dívida passa 
dos sete milhões de reais. Como o clube ainda não se pronunciou, é preciso aguardar 
até que se possa comentar algo mais profundo, porém não é primeira vez em anos re-
centes que as dívidas atrapalham o alvinegro.

ALECRIM X AMÉRICA 
Alecrim e América vão se enfrentar 

logo mais pela quarta rodada do Cam-
peonato Potiguar. A partida acontece 
no Barretão, às 19h30. Com apenas dois 
pontos conquistados no campeonato até 
agora, o Alecrim sabe que sua situação é 
crítica e se quiser escapar da lanterna do 
grupo vai precisar pontuar mais nessa 
primeira fase, especialmente depois que 
o Santa Cruz conquistou a sua primei-
ra vitória na segunda-feira. Já o América 
é líder, chega favorito e busca continuar 
invicto na competição, o alvirrubro sabe 
que a responsabilidade está do seu lado 
nesse duelo.

SUPERCOPA
Uma notícia interessante que me pe-

gou um pouco atrasada foi a forma co-
mo o VAR será utilizado na Supercopa 
do Brasil. A partida entre Flamengo e 
Palmeiras contará com as imagens usa-

das para revisão das jogadas pelo VAR 
exibidas nos telões do estádio. Um avan-
ço fantástico para que tenhamos mais 
transparência em relação às decisões 
dos árbitros e que deixará os torcedores 
presentes na partida menos perdidos.

PRÊMIO BRASIL OLÍMPICO
O Comitê Olímpico Brasileiro (COB) 

anunciou os ganhadores dos prêmios de 
melhor treinador de esporte coletivo e 
individual de 2022. No coletivo, Zé Ro-
berto, treinador da seleção feminina de 
vôlei, foi o escolhido. No ano passado, a 
equipe feminina de vôlei conquistou du-
as pratas, uma na liga das nações e ou-
tra no mundial, em pleno processo de 
renovação. Já no individual, o escolhido 
foi Felipe Siqueira, treinador de Piu (ou-
ro no Mundial de Atletismo) e especia-
lista em velocidade e barreiras. A entre-
ga da premiação acontecerá no dia 2 de 
fevereiro.

XADREZ
Natal vai virar o point do Xadrez 

entre os dias 18 e 20 de fevereiro. Tudo 
isso porque a cidade irá sediar o Aber-
to Brasil, promovido pela Federação 
Norte-rio-grandense de Xadrez e pe-
la Confederação Brasileira de Xadrez. 
As partidas acontecerão no ginásio da 
UFRN e as inscrições podem ser feitas 
no site www.xadrezpotiguar.com.br.

Alecrim e América realizam 
o clássico da quarta rodada

Clube não está 
cumprindo o 

acordo trabalhista 
de amortização 

da dívida  de 
R$ 7,8 milhões

O juiz do trabalho substitu-
to do TRT 21ª Região , Cacio Oli-
veira Manoel, determinou on-
tem o mandado de penhora e 
avaliação dos terrenos localiza-
dos no Complexo Sócio-Esporti-
vo Vicente Farache, do ABC Fu-
tebol Clube, para quitação da dí-
vida trabalhista no valor de R$ 
7.888.925,92. O motivo foi o des-
cumprimento do acordo fecha-
do com a Central de Apoio à 

Execução (CAEx) no valor de R$ 
70.000,00 mensais.

De acordo com o despacho, 
o ABC não vem cumprindo com 
suas obrigações judiciais des-
de o ano de 2019. Segundo o 
juiz, o clube também não cum-
priu a promessa de que iria re-
alizar transações com investido-
res e negociar o uso dos imóveis 
de sua propriedade para quitar 
a planilha do quadro de credo-

res e que sequer apresentou ne-
nhuma medida para amortizar a 
dívida.

Como até ontem não foi 
apresentada qualquer justifi ca-
tiva do motivo do atraso, o juiz 
substituto Cacio Oliveira Mano-
el determinou a penhora e ava-
liação dos imóveis correspon-
dentes às glebas (terrenos ou lo-
tes) 9a, 9b e 9c, excluindo o gleba 
9. Neste caso, o torcedor alvine-

gro pode fi car tranquilo, pois o 
estádio Frasqueirão não está in-
cluído na penhora.

No despacho ainda consta in-
timação à Secretaria de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb) 
para fornecer todo o croqui dos 
imóveis descritos na certidão Id 
99b6d5b, além do prazo de dez 
dias ao Banco Industrial e Co-
mercial para explicar transação 
com o ABC e informar a cerca da 

situação da alienação fi duciária 
do imóvel alvinegro.

DIRETORIA
O responsável pelo departa-

mento jurídico do ABC, o dire-
tor e advogado Ricardo Furta-
do, disse à imprensa que foi pe-
go de surpresa e como medida 
imediata para evitar penhoras 
vai solicitar uma audiência com 
o juiz Caio Oliveira Manoel.

O América e Alecrim realizam 
nesta quarta-feira (25) o clássico 
da quarta rodada da primeira fase 
do Campeonato Potiguar. O jogo 
será às 19h30, no estádio Barretão, 
em Ceará-Mirim. No retrospecto 
da antiga rivalidade constam 231 
confrontos realizados desde a dé-
cada de 1920, com 136 vitórias al-
virrubras e 48 alviverde. Foram 
47 empates e 440 gols marcados 
pelos americanos e 223 pelos es-
meraldinos.

Líder do Grupo B com sete 
pontos em três jogos - duas vitó-

rias e um empate - o time do téc-
nico Leandro Sena tem o melhor 
ataque da disputa com nove gols 
marcados e apenas um sofrido, 
saldo positivo de oito e média de 
três bolas nas redes dos adversá-
rios por partida. Os artilheiros são 
Wallace Pernambucano e Frank, 
três gols cada.

Já o Alecrim não faz boa cam-
panha, é o último colocado do 
Grupo A com apenas dois pontos 
em três jogos, dois empates e uma 
derrota. Marcou apenas um gol e 
sofreu 5, apresentando um apro-

veitamento de apenas 22%. O jo-
go contará com a estreia do novo 
técnico, Romildo Freire, que assu-
miu na vaga de Higor César.

A rodada desta quarta-feira 
ainda terá Potyguar de Currais 
Novos e Globo, às 20h, no está-
dio Bezerrão, na cidade de Cur-
rais Novos. O árbitro de Alecrim 
e América será Zandick Gondim 
Alves, enquanto que Alciney San-
tos de Araújo apitará Potyguar e 
Globo. Pela abertura da quarta ro-
dada, o Santa Cruz venceu o For-
ça e Luz por 3 a 2,

CAMPEONATO POTIGUAR

Time alvirrubro é o líder do Grupo B com sete pontos em três jogos, Alecrim busca a primeira vitória

Justiça determina penhora 
dos terrenos do ABC
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